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			APRESENTAÇÃO


     


			A presente obra é fruto de estudos do Grupo de Pesquisa sobre Educação Infantil e Formação de Professores (Grupeiforp), coordenado pela Professora Doutora Ligia de Carvalho Abões Vercelli, vinculado ao Programa de Mestrado Profissional em Gestão e Práticas Educacionais (Progepe) da Universidade Nove de Julho (Uninove). Desde o início deste grupo, em 2015, os participantes publicaram várias obras1, todas voltadas às práticas pedagógicas e formação de professores desta primeira etapa da educação básica.


			A intenção da professora Ligia e de demais membros sempre foi escrever a respeito da escuta infantil, uma vez que a legislação oficial e a de muitos municípios, principalmente o Currículo da Cidade: Educação Infantil, de São Paulo, coloca a escuta como foco.


			Mas, temos ciência que, em função da sociedade adultocêntrica na qual vivemos, da formação bancária a que a maioria das professoras se submeteu e da baixa qualidade da formação inicial, a escuta infantil ainda não ocorre da forma como almejamos, e nós mesmas, pesquisadoras e profissionais da Educação Infantil, temos nos policiado para que nossa escuta seja empática e lúdica.


			São poucas as pesquisas acadêmicas disponíveis no Banco Digital de Teses e Dissertações (BDTD) que focaram a escuta como objeto de pesquisa na Educação Infantil. Algumas pesquisadoras2 têm apontado para isso, tais como Adriana Friedmann, Alice Proença, Patrícia Dias, entre outras.


			Em 2019, Christian Dunker e Cláudio Tebas publicaram o livro O psicanalista e o palhaço: como escutar os outros pode transformar vidas. Trata-se de uma obra fundamental para qualquer profissional, principalmente as educadoras. Nele, os autores apresentam sete regras para melhor ser escutado, entre elas: falar em primeira pessoa, responsabilidade com o que se diz e exposição dos sentimentos. No nosso entendimento, essas três regras devem permear o trabalho das professoras da primeira infância, sendo que alguns capítulos da obra que ora apresentamos apontam nesse sentido, por isso, o título Limites e possibilidades de escuta na Educação Infantil. São eles: 


			Roda de conversa: uma possibilidade de escuta, autoria de Amanda Maria Franco Liberato e Claudemir Cunha Lins; “Você é o calo do meu pé”: a escuta de uma criança por meio da brincadeira de faz de conta, escrito por Ligia de Carvalho Abões Vercelli; Enquanto os outros brincam... abraços, por favor!, de Merilis Aparecida Franco; Idas e vindas da (não) escuta da criança, autoria de Valquiria Bertuzzi Veronesi; “O caso do gira-gira proibido”: a importância da escuta sensível na rotina com as crianças, escrito por Adriana Siqueira Russo; Direcionamento das ações da coordenação pedagógica e da prática educativa de uma professora a partir da escuta ativa da criança na escola da primeira infância, autoria de Fernanda Mota Vellado Passos e Leila Cilene.


			Boa leitura


			Ligia de Carvalho Abões Vercelli


			Adriana Siqueira Russo


			Fevereiro de 2021.




			


			

			Notas


				

					1.  Vercelli, Ligia de Carvalho Abões; Stangherlim, Roberta (Org.). Formação de professores e práticas pedagógicas na Educação Infantil. Jundiaí: Paco Editorial, 2015.


					Vercelli, Ligia de Carvalho Abões; Stangherlim, Roberta (Org.). Gestão e docência: formação continuada para educar crianças de 0 a 10 anos. v. 1. São Paulo: Porto de Ideias, 2016.


					Vercelli, Ligia de Carvalho Abões; Stangherlim, Roberta (Org.). Ensinar e aprender na educação de crianças: formação e práticas docentes. v. 2. São Paulo: Porto de Ideias, 2016.


					Vercelli, Ligia de Carvalho Abões; Stangherlim, Roberta (Org.). Educação de crianças: temas de pesquisa e intervenção em debate. v. 3. São Paulo: Porto de Ideias, 2016.


					Vercelli, Ligia de Carvalho Abões; Alcântara, Cristiano Rogério (Org.). Práticas pedagógicas e a formação continuada na Educação Infantil I. v. 1. Jundiaí: Paco Editorial, 2017.


					Vercelli, Ligia de Carvalho Abões; Alcântara, Cristiano Rogério (Org.). Práticas pedagógicas e a formação continuada na Educação Infantil II. v. 2. Jundiaí: Paco Editorial, 2017.


					Vercelli, Ligia de Carvalho Abões; Alcântara, Cristiano Rogério (Org.). Temas fundamentais na escola da infância. v. 3. Jundiaí: Paco Editorial, 2017.


					Vercelli, Ligia de Carvalho Abões; Alcântara, Cristiano Rogério (Org.). Fazeres de professores e de gestores da escola da infância: reflexões sobre cenas do cotidiano. Jundiaí: Paco Editorial, 2019.


				


				

					2.  Neste livro, utilizamos as nomenclaturas pesquisadoras e professoras por se tratar do gênero de maior atuação na Educação Infantil.


				










			CAPÍTULO 1


			RODA DE CONVERSA: UMA POSSIBILIDADE DE ESCUTA


     


			Amanda Maria Franco Liberato


			Claudemir Cunha Lins


			O valor mais alto e a significação mais profunda residem na busca por senso e sentido que são compartilhados por adultos e crianças (professores e estudantes), ainda que sempre com a percepção integral das diferentes identidades e dos distintos papéis. (Rinaldi, 2020, p. 108)


			Introdução


			Ouvir as crianças em salas numerosas, como é característica marcante da Rede Municipal de São Paulo, não é tarefa fácil. Embora muitos autores discutam como essa prática auxilia no desenvolvimento e no protagonismo infantil, muitas professoras ainda demonstram insegurança e até mesmo receio, quando o assunto é a escuta.


			Não pretendemos dizer que a escuta aconteça de forma tranquila em salas numerosas, mas sim destacar que, quando a educadora está disposta a ouvir as crianças, suas experiências, seu encantamento pelos acontecimentos do cotidiano, compreende que o planejamento é flexível e permite que as crianças compartilhem suas vivências; tudo que elas trazem são descobertas potentes.


			Ao pesquisar a etimologia das palavras escutar e ouvir, temos: “ouvir” é originária do latim audire, “ouvir”. As palavras “áudio”, “auditoria”, “audiência” também surgem daí, mantendo mais proximidade com o som original. Já o termo “escutar”, também originário do latim auscultare, significa “ouvir com atenção”. Aparentemente são palavras que utilizamos como sinônimas no cotidiano, sem nenhum tipo de distinção, porém, ao nos atermos à etimologia, vemos que são significativamente distintas. 


			O verbo ouvir está relacionado à captação física de um som, o que não exige do ouvinte nenhuma predisposição para ouvir, exceto o perfeito funcionamento fisiológico do seu aparelho auditivo. Do outro lado, temos o verbo auscutar/escutar, o qual exige do ouvinte uma ação sobre a captação sonora. Não basta apenas ouvir. O som precisa trazer significado para que haja uma interpretação; portanto, existe uma intencionalidade. Assim, quando um médico ausculta seu paciente, é por meio da compreensão dos significados sonoros que é possível a emissão de um diagnóstico.


			No que diz respeito à “Pedagogia da observação e da escuta”, a cidade de Reggio Emilia, na Itália, com os estudos de seu incentivador Loris Malaguzzi, traz inúmeras contribuições. Assim, Rinaldi (2016) aponta que a capacidade de escuta permite a comunicação e o diálogo.


			Para refletir acerca da possibilidade de escuta de crianças, descrevemos uma cena de roda de conversa na qual elas expressam suas vozes relatando as suas descobertas e curiosidades, momento em que a professora atua apenas como mediadora, elaborando perguntas que ajudam na reflexão das crianças diante do tema. Trata-se de uma sala de Infantil II (crianças de 4 a 5 anos e 11 meses), com 35 crianças, sendo 30 presentes no dia, em uma Escola Municipal de Educação Infantil (Emei) localizada na Zona Leste da cidade de São Paulo. 


			Desta forma, o capítulo está dividido em quatro partes, a saber: (1) introdução; (2) a cena; (3) reflexão sobre a cena e (4) considerações finais. Fundamentamos nosso estudo com os seguintes autores: Freire (1996, 2015), Friedmann (2020) e Rinaldi (2020).


			1. A cena 


			Em uma roda de conversa na brinquedoteca, a criança D começa a falar: “Vi o filme da girafa, leão e touro”. M completa: “O leão é carnívoro”. “Que legal, mas o que é carnívoro?” – indaga a professora. E a criança Y pede a palavra e diz: “Carnívoro come carne”. F completa: “E o elefante come amendoim”. Quando a professora questiona se tem amendoim na natureza, S diz: “É o elefante do zoológico que come amendoim”. A criança M fala: “Girafa come folha” e o D completa: “Macaco come banana e o cachorro come biscoito e ração”. Percebendo o interesse das crianças, a professora pergunta o que eles gostariam de saber sobre os animais. E assim perguntam: O que eles comem? Onde eles vivem? Qual o tamanho deles? (E, a partir disso, há um planejamento destas experiências).


			2. Refletindo sobre a cena


			Escutar as crianças não deveria ser tema de discussão, mas sim algo comum vivenciado por todos os adultos que as cercam. Não se trata apenas de escutar os sons, mas sim toda e qualquer expressão realizada pelos pequenos. Mas vivemos em uma sociedade capitalista, na qual estes mesmos adultos não têm tempo para se escutarem, quiçá as crianças. Rinaldi (2020) destaca que “[...] escutar é a base de qualquer relação. Por meio da ação e da reflexão, a aprendizagem ganha forma na mente do sujeito e, por meio da representação e da troca, torna-se conhecimento e habilidade.” (Rinaldi, 2020, p. 236).


			Na mesma linha de raciocínio, Friedmann (2020, p. 134) destaca que escutar


			[...] é uma das questões mais recorrentes. Escutar para conhecer o outro, para reconhecer sua singularidade, sua potência, seus interesses, necessidades e emoções. Aquele que escuta, silencia, observa, coloca-se a serviço do outro, respeita, acolhe... Se escutarmos antes de educar, poderemos então ir além da simples transmissão de conhecimento e potencializar o que há de mais essencial e único no outro, caminhando para uma relação mais equilibrada.


			Ao que Rinaldi (2020, p. 227-228) corrobora: 


			Escutar significa estar aberto aos outros e ao que eles têm a dizer, ouvindo as cem (e mais) linguagens com todos os nossos sentidos. Escutar é um verbo ativo, pois significa não só gravar uma mensagem, mas também interpretá-la, e essa mensagem adquire sentido no momento em que o ouvinte a recebe e avalia. Escutar é ainda um verbo recíproco. Escutar legitima a outra pessoa, pois a comunicação é uma das maneiras fundamentais de dar forma ao pensamento. O ato comunicativo que ocorre na escuta produz significados e modificações recíprocas, que enriquecem todos os participantes desse tipo de troca.


			Entendemos, então, que a escuta é parte inegociável quando falamos sobre as crianças, como aponta o Currículo Integrador da Cidade de São Paulo. Assim, é necessário e urgente desconstruir concepções de infância que retratam as crianças como se elas fossem todas iguais, como se suas histórias se misturassem, tratando-as de forma massificada, uniforme e anônima. Tais concepções invisibilizam os pequenos e suas histórias reais, pois ocultam suas identidades, singularidades, culturas, pertencimentos, diversidades e contextos de vida. Portanto, a ideia de que “criança é criança, só muda de endereço” é equivocada e precisa ser questionada, pois, o cenário sócio-histórico-cultural das crianças influencia, de forma direta e permanente, as formas de viver as infâncias e produzir sua identidade (São Paulo, 2015).


			Desta forma, ao longo dos anos, a concepção de educação e infância foi ganhando novos olhares e a criança, antes vista como um adulto em miniatura, passou a ser vista como sujeito de direitos, repleta de potencialidades, um indivíduo competente, protagonista de seu conhecimento, crítica e produtora de culturas infantis.


			John Dewey (1938, 1938, p. 17 apud Rinaldi, 2020, p. 28) também “[...] via o aprendizado como um processo ativo [...]”, uma vez que “[...] o conhecimento é construído nas crianças por meio das atividades, com experimentações pragmáticas e livres, com participação nas atividades”. 


			Ao encontro desta concepção, a Rede Municipal de São Paulo, após muitos estudos, concebe o Currículo Integrador da Infância Paulistana, em 2015, rompendo com as concepções tradicionais e reconhecendo


			[...] a infância como uma construção social e histórica em que bebês e crianças são sujeitos de direitos, autônomos, portadores e construtores de histórias e culturas, produzem, em sua experiência com o meio e com os outros, sua identidade (sua inteligência e sua personalidade). (São Paulo, 2015, p. 11)


			Portanto, a concepção de criança está pautada no protagonismo de bebês e crianças. Partindo do princípio que ela é portadora das diferentes culturas – do ambiente em que ela vive e na cultura da escola – traz consigo uma gama de conhecimentos e, na integração com seus pares, sejam outras crianças ou adultos, a criança produz uma nova cultura. E como possibilitar que as crianças sejam produtoras de cultura? Oferecendo possibilidade de escolha, legitimando a cultura das crianças, escutando suas vozes, gestos e movimentos no sentido de propor experiências significativas a fim de escutá-las e enxergá-las com seus limites e possibilidades. 


			De acordo com Mello, Barbosa e Faria (2017, p. 58),


			Considera-se, portanto, que o trabalho de ensinar está intimamente ligado aos fatores que tornam possível a aprendizagem, aos quais se encontram submetidas as crianças e também os adultos que convivem na escola. Daí nasce a noção de escuta como necessidade de ser coerente com as bases ideológicas (psicologia, filosofia, sociologia etc.) que definem o mesmo projeto educativo, a mesma imagem.


			A autora deixa claro que crianças e adultos aprendem por meio do diálogo e para isso devem se escutar mutuamente. Nesse sentido, Rinaldi (2020, p. 226) aponta que o aprendizado é construção e não transmissão de conhecimento. Cada um a seu modo busca os porquês dos acontecimentos, portanto o processo de aprendizagem é individual, mas faz-se necessário as razões, as explicações, as interpretações e os significados dos outros.


			A princípio, é importante salientar que este grupo era formado por crianças muito curiosas, que sempre queriam saber mais sobre os assuntos, principalmente quando relacionados à natureza, a saber: o nome dos animais, onde eles vivem, como nascem, como a chuva cai, por que o arco-íris é colorido, entre outros e, desta forma, buscavam informações, pesquisavam muito nos livros e revistas (comentavam as imagens e pediam que a professora fizesse a leitura) e tinham o hábito de compartilhar suas experiências nas rodas de conversa, como observamos na referida cena.


			Na sala de leitura, por exemplo, no momento em que a proposta era a escolha autônoma dos livros, a professora observava que as crianças escolhiam livros de gêneros variados, mas sempre com imagens de animais e da natureza, o que fez a professora inferir sobre o interesse das crianças. Os livros preferidos eram de “você sabia?”, de curiosidades, enciclopédias de animais e/ou natureza. Quando a professora perguntava o que elas gostariam de ouvir, um destes livros estava sempre entre as opções. Alguns dias, as crianças os escolhiam, em outros dias, a leitura era de outros gêneros, mas a presença do tema natureza e/ou animais sempre foi recorrente.  


			Uma brincadeira que elas gostavam bastante era procurar – com uso de uma lupa – bichinhos no jardim da Emei. Muitas vezes, quando estavam na área externa, as crianças saíam em busca destes animais e, ao encontrarem, já mobilizavam as demais crianças. Era comum encontrarmos borboletas, joaninhas, minhocas, formigas e tatus-bola. Assim, quando voltavam para a sala de referência, já iam à busca de livros e procuravam a imagem do bichinho a fim de contemplarem. Era comum vê-las conversando sobre o que o animalzinho comia, se voava ou não, entre outras características pontuadas por eles. Como era um grupo bem curioso, sempre solicitavam que a professora escrevesse o nome e assim era feito. Alguns anotavam dizendo que levariam para casa e outros apenas desenhavam sem compromisso. Estas experiências eram corriqueiras e um dia, na sala de jogos, resolveram criar um jogo da memória com os animais que eles mais gostavam. Passaram dias elaborando e construindo este jogo da memória. Algumas vezes, recorreram aos momentos de roda de conversa para desenvolvimento desta proposta.


			Vale destacar que, nas rodas de conversa – momento em que sentamos em círculo e todos podemos olhar-nos –, a criança compreende que não há uma hierarquia, e, portanto, essa configuração permite que ela se sinta à vontade para participar, não apenas como ouvinte, mas expressando suas ideias e dúvidas. Assim, é importante que a criança tenha a possibilidade de se expressar da sua melhor forma, sem julgamentos, pois uma palavra pode trazer lembranças e ela sente a necessidade de falar e este movimento é fundamental, uma vez que relacionar é uma estratégia para aprender.


			Em uma roda de conversa, a professora atua como mediadora, observando as relações que se estabelecem e, principalmente, como a conversa é conduzida pelos pequenos, a fim de elaborar perguntas que não sejam óbvias, ou de respostas únicas, com o intuito de descobrir o que as crianças sabem, quais as aprendizagens que já possuem, conhecer seus diferentes pontos de vista e, a partir daí, compreender e/ou tentar compreender o universo infantil. Mello, Barbosa e Faria (2017, p. 69) ressaltam que 


			[...] o melhor treinamento para fazer boas perguntas é tentar fazer perguntas que não contenham a resposta. Trabalhar com esta responsabilidade é certamente difícil, duro. Não há receitas possíveis porque há um elemento inteiramente imprevisível [...]


			A autora destaca que “[...] os professores e professoras têm de assumir o papel de mediação, propor intercâmbio entre conhecimento e saberes [...]” (Mello; Barbosa; Faria, 2017, p. 68). Assim, a cena descrita evidencia um momento de escuta proporcionado pela professora, a qual, ao dar voz para as crianças, depara-se com algo totalmente inesperado. Afinal, quando nos dispomos a ouvir o manancial de experiências que brotam das crianças, estamos diante de infinitas possibilidades. Certamente, nenhum(a) educador(a) possui a capacidade de prever as falas de uma roda de conversa, porém deve estar disposto ao imprevisível e ao fazer junto, numa perspectiva colaborativa, na qual todos os atores possuem a mesma importância na trama que será desenvolvida nessas narrativas.


			A fala da criança D – “Vi o filme da girafa, leão e touro” – denota que, em sua experiência de vida, tal acontecimento necessitava ser compartilhado com os demais. Obviamente existem elementos que destacam esse fato dentre tantos outros vivenciados por ela. Da mesma forma como M faz sua inferência: “O leão é carnívoro”. Em um universo de acontecimentos, essas crianças selecionaram esse tema como pertinente ao momento proporcionado pela professora, a qual validou a atitude das crianças e expandiu as possibilidades sobre a temática apresentada (“Que legal, mas o que é carnívoro?”), tendo logo uma resposta apresentada por Y (“Carnívoro come carne”) e a colaboração de F (“E o elefante come amendoim”).


			Com essa cena aparentemente simples, podemos compreender uma das formas de escuta das crianças na Educação Infantil, qual é o papel do(a) professor(a) nesse processo de ensino-aprendizagem e que elementos alicerçam a prática docente para viabilizar o sucesso dessa prática. 


			De acordo com o Currículo da Cidade: Educação Infantil (São Paulo, 2019), escutar as crianças nas suas diferentes formas de se expressar é um desafio para os(as) professores(as),
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